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António Ventura foi distinguido como Enólogo 2013

JOÃO ESTEVES CUTILEIRO/REVISTA DE VINHOS

Enoturismo da Quinta do Sanguinhal também em destaque

Revista de Vinhospremeia enólogo 
e vinho da Herdade do Rocim
Daniela Franco Sousa
daniela.sousa@jornaldeleiria.pt

� A Revista de Vinhos elegeu sex-
ta-feira os Melhores do Ano 2013,
nos sectores do vinho e da gas-
tronomia, num jantar que reuniu
em Lisboa cerca de 800 pessoas,
incluindo os principais agentes e
personalidades da fileira. Nesta
17.ª edição do evento, António
Ventura foi considerado pela pu-
blicação como o Enólogo do Ano
e foram também atribuídos Pré-
mios Especiais à Quinta do San-
guinhal, de Bombarral, na cate-
goria de Enoturismo.

Natural do Cadaval mas a residir
na Nazaré, António Ventura come-
çou a trabalhar como enólogo em
1981, na Adega Cooperativa da Ver-
melha. Passados oito anos, iniciou-
se como consultor de vários pro-
dutores, trabalhando hoje com 18,
essencialmente da região do Tejo,
Lisboa e Alentejo, entre os quais a
Herdade do Rocim, localizada no
Baixo Alentejo, propriedade da Mo-

vicortes, grupo sediado em Leiria.
“Este prémio foi surpreendente

para mim e foi muito bom”, de-
clarou António Ventura ao JORNAL
DE LEIRIA. “É um marco na car-
reira de qualquer enólogo. Deixa-
-me muito contente, porque só

evidencia os melhores enólogos, e
dá-me alento para tentar fazer
cada vez melhor. Por outro lado, é
também uma grande responsabi-
lidade”, considerou. O Olho de
Mocho, Regional Alentejano Re-
serva Tinto 2010, da Herdade do

Rocim, foi também um dos pre-
miados da noite, distinguido entre
os Melhores de Portugal. “Este  vi-
nho tem sido sempre considerado
um dos melhores da região”, nota
Catarina Vieira, coordenadora da
Herdade do Rocim, salientando
que a excelência dos vinhos, tan-
to o Olho de Mocho como o Vale da
Mata, têm merecido referências
nesta publicação desde que a her-
dade iniciou actividade. “É uma
distinção que resulta do nosso tra-
balho”, frisa a coordenadora, que
tem “ambição” para continuar a
melhorar.

Foi também com “satisfação e or-
gulho” que Carlos Fonseca, res-
ponsável pela Quinta do Sangui-
nhal, recebeu esta distinção, que
considera ser “um Óscar dos vinhos
em Portugal”. Carlos Fonseca enal-
teceu o empenho que Gabriela Fon-
seca, sua irmã, e Ana Reis, sua so-
brinha, têm colocado neste pro-
jecto, “sempre aberto à comunida-
de”, que promove visitas e provas
de vinhos de forma “didáctica”.
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